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“Estão tentando
empurrar o SUT
goela abaixo”

oi realizado entre os dias 22 e 26
de setembro, o 10º Congresso
do Sindsep-MT, no Hotel Mato
Grosso Águas Quentes, locali-
zado na Serra de São Vicente.

Na ocasião, os congressistas aprovaram por
unanimidade os atos praticados pela Comis-
são Eleitoral 2013 e pela diretoria eleita para
o mandato 2013/2016. A abertura do evento
se deu na tarde do dia 22, com a presença de
mais de 150 pessoas, entre delegados do es-
tado eleitos em assembleias de base, diretores
do sindicato, da Condsef e convidados.

Logo após, a representante do Movi-
mento dos Atingidos por Barragens (MAB),
Tatiane de Lima Campos, apresentou um
vídeo sobre os problemas causados pelas usi-
nas hidrelétricas e fez um breve relato sobre
a construção da UHE de Sinop e os danos
causados ao meio ambiente e aos proprietá-
rios de pequenas áreas.

Já na terça-feira (23), o médico e profes-
sor da UFMT, Wanderlei Pignati, proferiu
palestra sobre os impactos dos agrotóxicos
na saúde e no ambiente nos municípios do
interior de Mato Grosso. De acordo com Pig-
nati, dentre os vários impactos da cadeia pro-
dutiva do agronegócio, os de maiores rele-
vâncias para a saúde e ambiente são as po-
luições e intoxicações agudas e crônicas
relacionas aos agrotóxicos. Após sua fala, Pig-
nati respondeu às perguntas dos congressis-
tas que demostraram preocupação com o
avanço do agronegócio nos municípios onde
são despejados toneladas de agrotóxicos.
Mais tarde foram apresentados os Informes
da Condsef.

No terceiro dia (24), os congressistas

de reuniram em três Grupos de Trabalho,
para discutirem as alterações estatutárias e
questões gerais. Após a sistematização das
propostas apresentadas pelos GTs, as mu-
danças foram levadas para discussão e vota-
ção em plenário, sendo aprovadas pela maio-
ria absoluta dos votos, definindo assim, o
novo Estatuto do Sindsep-MT. 

O Congresso também abordou os prin-
cipais temas da categoria, como a definição
da data base (1º de Maio); Política salarial
permanente com correções das distorções, re-
composição inflacionária, valorização do sa-
lário base e incorporação das gratificações;
Paridade e integralidade entre ativos, apo-
sentados e pensionistas; Retirada dos PLP's e
MP's contrários aos interesses dos trabalha-
dores; Cumprimento dos acordos firmados;
contra qualquer reforma que retire direitos
dos trabalhadores; política de equiparação
dos benefícios dos servidores públicos; Rea-
lização de concursos públicos, o fim das ter-
ceirizações e discursos inflamados contra a
criação do SUT e INSI pelo governo federal. 

O Congresso contou também com as
participações dos diretores da Confederação
dos  Trabalhadores no Serviço Público Fe-
deral (Condsef), Sérgio Ronaldo (DF), Jus-
sara Griffo (MG), Edilson José Muniz (DF),
Gilberto Jorge Cordeiro Gomes (DF), Ade-
mar Rodrigues de Souza (GO) além de  João
Dourado ( Presidente da CUT-MT) e o mato-
grossense Helder Molina, professor da
UFRJ.

No último dia, o sucesso do 10º Con-
gresso foi coroado com um jantar dançante à
beira da piscina coberta, com a cantora Bia
Borel animando os congressistas.

“Mato Grosso é o maior
produtor de grãos,
porém, é o campeão
nacional do uso de
agrotóxicos”

10º congresso

Maioria absoluta aprova
novo Estatuto do Sindsep
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Apontado pela grande maioria como um sucesso, o evento que durou cinco dias, contou com a presença de mais de 150 congressistas

Delegados eleitos em assembleias de base lotaram o salão destinado ao evento

Grupos de Trabalho discutiram alterações estatutárias e questões gerais do Sindsep
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Expediente

Sindicato dos Servidores Públicos Federais de Mato Grosso

ervidores do Ministério do
Trabalho e Emprego (MTE)
de Cuiabá, realizaram um
seminário no último dia de
setembro (30), para discuti-

rem a criação do Sistema Único do Tra-
balho (SUT) pelo governo federal. O
SUT tem por finalidade descentralizar
as ações do MTE - nos mesmos moldes
do malfadado  Sistema  Único de Saúde
(SUS) -, repassando para estados e mu-
nicípios os serviços que hoje são de res-
ponsabilidade do órgão federal.

Contrários a essa descentralização,
entidades querem a reestruturação do
órgão, passando por uma melhora
nas condições de trabalho e salário dos
servidores, a partir da criação de um
plano de carreira que reconheça a com-
plexidade do serviço desenvolvido pelo
ministério. Além disso, o projeto não
foi amplamente discutido com o setor,
nem com as entidades representativas
dos servidores do MTE.

“O projeto se encontrava no Con-
gresso para discussão e aprovação, mas
como repercutiu negativamente, foi reti-
rado da pauta sem previsão para vota-

ção, mas pelo jeito não alterou muita
coisa. Na verdade estão tentando em-
purrar goela abaixo”, disse o agente ad-
ministrativo do MTE de Rondonópolis,
Hobson Aparecido Corrêa,

Segundo ele, do jeito que está confi-
gurado o projeto, não há menor possibi-
lidade de diálogo,  até porque em ne-
nhum momento foi falado o que vai ser
feito da gente. “A descentralização, a
falta de critérios para onde os recursos
serão destinados, a questão da contrata-
ção do pessoal terceirizado  e a questão
do empregador que vai poder presidir os
Conselhos são alguns pontos que deixam
os servidores revoltados”, complemen-
tou Hobson.  

É essencial a atenção e mobilização
dos servidores do Ministério do Traba-
lho e Emprego, que diante das circuns-
tâncias, é preciso ter atenção redobrada
sendo fundamental a mobilização da ca-
tegoria para assegurar que as SRTEs
não sejam esvaziadas e continuem a
cumprir com todas as competências es-
tabelecidas por Lei para defesa e fisca-
lização dos direitos dos trabalhadores.

“Estão tentando
empurrar o SUT
goela abaixo”

novo sus?

s
Projeto que o governo federal tenta aprovar fragiliza eficácia da le-
gislação trabalhista. Servidores já adiantam: “Não ao SUT”!

Hobson Aparecido Corrêa: “Do jeito que estão ‘empurrando’ o projeto, não há diálogo.

IMAgens Do 10º congresso
Veja mais fotos no Facebook: www.facebook.com/matogrosso.sindsep
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cada 1.000 trabalhadores,
23 morrem por ano, vitima
de doenças causadas por
agrotóxicos, o que faz de
Mato Grosso campeão no

ranking de acidentes de trabalho oca-
sionados pelos impactos do agronegó-
cio, conforme protocolo inicial de ava-
liação das doenças crônicas causadas
pelos agrotóxicos.  Até o ano passado
não havia nenhuma estatística de ava-
liação das vítimas no país. O estado do
Paraná foi pioneiro ao iniciar a pes-
quisa que estuda as causas que levaram
os Servidores Públicos Federais a com-
por o quadro de adoecimento e morte
em todo o território brasileiro.

O tema da palestra foi abordado
pelo professor do Instituto de Saúde
Coletiva da Universidade Federal de
Mato Grosso (UFMT), Wanderlei Pig-
nati, no segundo dia do 10º Congresso
Ordinário do Sindicato dos Servidores
Públicos no Estado de Mato Grosso
(Sindsep-MT), que ocorreu entre 22 a
26 de setembro no Hotel Mato Grosso
Águas Quentes, em Mato Grosso.

Segundo Pignati, em todo o seg-
mento do agronegócio, trabalhadores
são vítimas, seja por acidente de traba-
lho, danos ambientais ou adoecimento
da população por consumo de produtos
contaminados. A principal área de
risco é o frigorifico, depois a agricul-
tura e em seguida a construção civil.
Para o palestrante, uma das causas
desse descontrole sócio-ambiental se dá
pelas inúmeras emendas constitucio-
nais que só beneficiam os grandes em-
presários do campo e deixam em vul-
nerabilidade a população e o servidor
público, como o caso dos contaminados
pela extinta Sucam, que até hoje lutam
por seus direitos e são desassistidos
pelo governo federal.

Relatado em artigo e livro, o pro-
fessor, denunciou a “chuva” de agrotó-
xicos sobre a área urbana de Lucas do
Rio Verde, quando em 2006, fazendei-
ros dessecavam soja transgênica para
colheita com Paraquat (a ingestão de

Paraquat é altamente tóxica para seres
humanos e outros mamíferos), em pul-
verizações aéreas no entorno do muni-
cípio. Uma nuvem tóxica foi levada
pelo vento para a cidade e dessecou mi-
lhares de plantas ornamentais, cantei-
ros com plantas medicinais, hortaliças
de 65 chácaras, desencadeando um
surto de intoxicações agudas em crian-
ças e idosos.

O palestrante lembrou ainda do
caso das 62 mulheres infectadas pelo o
uso do inseticida Endosulfan no leite
materno, em Lucas do Rio Verde-MT,
devido o consumo de soja transgênica e

outros produtos que fazem parte da ali-
mentação da população que, de acordo
com o Indea, tem mais de 200 tipos de
agrotóxicos utilizados na agricultura de
Mato Grosso.

“A fiscalização é escassa no país e
em Mato Grosso não é diferente. Sim-
plesmente não funciona e os fazendei-
ros não obedecem a legislação porque
não tem pressão popular em cima
deles. Falta mobilização dos movimen-
tos sindicais e sociais em conjunto com

a população para que esses números de
vítimas não aumentem. Temos que co-
meçar a fazer uma vigilância do desen-
volvimento desses venenos que causam
câncer, má formação, distúrbios endó-
crinos e intoxicações agudas”, pontua
Pignati. 

Outro ponto destacado pelo profes-
sor foi a falta de capacitação dos servi-
dores públicos. “O dinheiro vem para o
Cerest (Centro Regional de Saúde do
Trabalhador) e não é investido no tra-
balhador, ou seja, tem repasse de re-
cursos, mas o governo estadual não in-
veste, não há políticas públicas voltadas
para a capacitação dos servidores. Isso
implica diretamente na qualidade do
atendimento a população”, enfatiza.

Ainda sobre o problema dos intoxi-
cados, o Secretário Geral da Condsef,
Sérgio Ronaldo, disse que há um nítido
desinteresse do governo em relação aos
SPF’s, sucateando os setores e desvalo-
rizando o serviço público. “O governo
federal continua lavando as mãos com
água limpa para não resolver o pro-
blema, esconde as causas reais e diz que
os servidores têm problemas com al-
coolismo e outras doenças, tudo isso
pra fugir do foco do trabalho. O Go-
verno se reserva, não tem interesse em
resolver os problemas da saúde dos ser-
vidores públicos e cada dia aumenta
mais o número de vítimas dessas doen-
ças” ressaltou.

Mais de 150 congressistas tiveram
a oportunidade de questionar e trocar
conhecimento durante o debate sobre
a saúde. As principais reivindicações
foram colocadas em pauta, como a apli-
cação dos investimentos, a burocracia
dos resultados de exames ocupacionais,
causas das mortes, representatividade
dentre outros assuntos. Na oportuni-
dade foram deliberados alguns pontos
relevantes da categoria, que deve entrar
em pauta nas próximas discussões.

“Mato Grosso é o maior produtor
de grãos, porém, é o campeão
nacional do uso de agrotóxicos”

WAnDerleI pIgnATI

Mário Hashimoto
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Joacira Santana Rodrigues de
Almeida, servidora da
Companhia Nacional e

Abastecimento (Conab) e faz
parte da diretoria executiva do

Sindsep-MT está na luta há tempo
referente ao acordo coletivo com

o governo vencido  em 30 de
setembro e até hoje não tiveram

as demandas concluídas. Participante do 10º Congresso
realizado no final do mês passado, Joacira disse que o evento

foi um sucesso, de muitas lutas e pela forma como foi
conduzida, além de poder  conviver com pessoas de diferentes

órgãos, enriquecendo o saber.

A
o médico e professor da uFMT, Wanderlei pignati, fez uma palestra/debate no 10º congresso do sindsep-MT, onde denunciou que 
a população do interior de Mato grosso convive com poluição por agrotóxicos e são vítimas dos agravos à saúde e danos ambientais.
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partir de 1º de outubro de 2014
o empréstimo consignados para
servidores públicos federais e
aposentados do INSS será am-
pliado. A decisão foi do Minis-

tério da Previdência Social e o prazo máximo
de pagamento de empréstimo pessoal e cartão
de crédito passou de 60 para 72 meses, ou
seja, seis anos. O objetivo, segundo o governo
federal, essa mudança é para aquecer (sic)
ainda mais a economia com a retomada de
crédito.

Ao que parece, um presente de grego, já
que o incentivo ao crédito pode aumentar
ainda mais o número de endividamentos, é o
que pensa o presidente da Confederação Bra-
sileira dos Aposentados, Pensionistas e Idosos
(Cobap), Warley Martins, que vê a mudança
de forma negativa. “Vai ficar mais atrativo e a
preocupação é aumentar ainda mais o tempo
que o aposentado vai ficar endividado. Sinto
que vai prejudicar ainda mais o aposentado
parcelar em 72 meses. Com o comprometi-
mento da renda, tem aposentado que chega
ao fim do mês sem dinheiro para comprar re-
médios”, ressalta.

Com a facilidade de crédito, o servidor se
compromete ainda mais com o benefício para
o pagamento de empréstimo. Enquanto o go-
verno federal se preocupa com a economia, a
categoria se sente tentada às decisões políti-
cas e acaba entrando em dívidas ainda maio-
res, devido à facilidade que é oferecida aos be-
neficiados. Mas não é só a facilidade de cré-
dito que preocupa a categoria. Os
aposentados são alvos de golpes que têm se
tornado comum, onde os estelionatários en-
viam documentos aos aposentados do INSS,
como uma falsa auditoria previdenciária. A
Previdência Social informou que não tem re-
lação com planos de previdência comple-
mentar. Caso o idoso seja vítima de golpe
deve registrar um boletim na Polícia Civil e
comunicar o fato à Central 135 ou pelo site
www.inss.gov.br.

Atualmente o mercado de crédito consig-
nado do INSS supera os R$ 70 bilhões. Entre
janeiro 2008 e maio de 2014, os empréstimos
a servidores públicos representam 62% do
total (R$ 145,1 bilhões), seguidos por benefi-
ciários do INSS (30%) e trabalhadores da ini-
ciativa privada com carteira assinada (8%).

Governo quer endividar
(ainda) mais os aposentados

novo golpe

Dia Nome UF

COMANDO DA MARINHA 

24 SUELI BEZERRA DA SILVA MT 

COMUNICAÇOES 

15 FRANCISCO GALDINO DE ALENCASTRO MT 

CONAB 

10 ADRIANA FONSECA BARBOSA MT 
24 CARLOS ROBERTO INACIO GONÇALVES MT 

DNIT 

05 PLACIDA COSME DA SILVA MT 
25 MARCELO GUILHERME DE SOUZA MT 
26 EVERLY SOARES BORGES MT 

EXERCITO 

02 ANTONIO FERNANDES DE MELO MT 
04 ANTONIO FRANCISCO DA SILVA MT
05 DURVAL DOS REIS MT 
10 EDNA DOS ANJOS BENEVIDES MT
12 BENTA DUARTE COSTA MT 
28 ANANIAS JOSE DIAS MT
30 SABINO ALVES DA SILVA MT 

FAZENDA 

06 EROTIDES MARIA DA SILVA MT 

FUNAI 

10 MARIA DE FATIMA DE AMORIM MT 
22 ANA CLARA DE OLIVEIRA MT

FUNASA

01 ADEMALDO MARQUES DAS NEVES MT 
JOSE RICARDO DE SOUZA MT

03 GERSON ORIGUELA UMBELINO MT
16 CLENIRA TAVARES DE LIMA MT
17 JOSE ANTONIO NEVES ALVES MT
23 REGINALDO LUIZ SANTANA JUNIOR MT
29 ARISTIDES GONÇALVES DE MORAES MT
30 JEOVAR PEREIRA DE SOUSA MT
31 LAURO DIAS FERREIRA MT

INCRA

02 GARIBALDI OLIVEIRA PINTO MT
07 HILDO DA SILVA NOGUEIRA MT
10 RITA DE CASSIA PROENCA C. DE ALMEIDA MT
11 JOSE LUIS GONCALVES MT
14 EDNEIA MARIA DE CAMPOS MT
16 ADALTON CARLOS DE MORAIS MT 

SERGIO WILSON DE OLIVEIRA MT
17 SONIA BARROZO GRANDO MT
18 GABRIEL LEMES DOS SANTOS MT
19 PEDRO HENRIQUE DE FRANÇA MT
20 FLÁVIO MENDES BOTELHO MT
23 ANTONIA CANDIDA DE CARVALHO MT
24 BENEDITA LEONIL GODOY LEITE MT
26 GERSON POLICARPO ENORÉ MT 

LUIZ CARLOS DE ALMEIDA CINTRA MT
28 MARIA ESTELA CANAVARROS DE CAMPOS MT

M. SAÚDE

04 LAURIEL FRANCISCO DA SILVA MT 
LOURACI ARRUDA DA SILVA MT

08 JOAO CARLOS JANSSON MT
09 CELSO GOMES GUIMARÃES MT
11 EVANDRO DJALMA GUEDES MT
12 DIVINO ALVES VIANA MT 

JACIRA WEIS MT 
LUIZ CARLOS DE OLIVEIRA MT 
SALVADOR MARTINS DE ARAUJO MT

15 CELSO ALFREDO SIMON MT
16 AURELIO NEZINHO DE ARRUDA MT
19 WALTER CORREA MT
20 ALIRIO ARTUR GUIMARÃES MT
21 IVANIR FRANCISCO SERPA MT
25 LUCIO JOSE DA SILVA MT
26 EVANDRO RODRIGUES SOARES MG 

JOAQUIM ADEMIR DA SILVA MT 
MARIA IRACEMA SILVA DE PAULA MT

28 JOSE DOMINGOS DE OLIVEIRA MT
29 JOSE DOMINGOS DA SILVA FILHO MT
30 GIVALDO LIMA MT
31 BENEDITA MONTEIRO BRAGA MT 

MINIST.DA AGRICULTURA, PECUARIA E ABAST. 

01 GIUVVANIA MARIA SOARES LOPES MT 
09 JANIR VIRGINIO DA SILVA MT 
12 ELIANE PADILHA DA SILVA FIGUEIREDO MT 
29 JOAO HERMELINDO MARQUES FONTES MT 

MINISTERIO DO TRABALHO E EMPREGO 

04 ADIVANE MARCIA BARACAT MT 
06 EROTILDES PEREIRA LEMES MT 
23 JOAO RIBEIRO DE AMORIM MT 
29 MARILUCIA FARIA MALHEIROS MT 

TRANSPORTE 

05 ELIONETH ATILA DE AGUIAR MT 
06 FRANCISCO REIS DE ALMEIDA FILHO MT 
09 ANTONIO FLORIZEL DE ARRUDA MT 
20 AURELIA DE MORAES LEITE MT 
22 MARIA ALVES MACHADO DE SANTANA MT 
26 JUSTINA LEITE MENDES MT 

MARIA ODILZA BATISTA REDEZ MT 
27 ZILDA LEMES DA SILVA PROENÇA MT 
28 MARIA LUZIA SIQUEIRA GOMES MT 
29 IZAURA PINTO DO ESPIRITO SANTO MT

A
prazo máximo para pagamento de empréstimo pessoal e cartão de crédito
passou de 60 para 72 meses. Facilidade oferecida pode comprometer renda

alta pouco para o fim do prazo
do termo de conciliação judi-
cial firmado entre o Ministério

Público do Trabalho e o Governo Fede-
ral, que determina a realização de con-
curso público para ingresso na carreira
do serviço público voltado para a saúde
indígena. O governo federal tem até o
dia 14 de outubro para cumprir o
acordo. A Condsef se reuniu com o
poder público em uma mesa de negocia-
ção a fim de chegar a um acordo, mas
como estava previsto, não houve nego-
ciação. No encontro, os servidores apro-
varam a realização de um ato público em
Brasília, no dia da audiência pública
para tratar sobre o termo de conciliação.

De fato o que ocorre é que, para evi-
tar a realização de concurso, o governo
pretende terceirizar o funcionalismo pú-
blico na área indígena, criando assim o
Instituto Nacional de Saúde Indígena
(INSI), que visa terceirizar os serviços no
setor. A ideia é que o instituto  assuma
as ações que integram a politica de aten-
ção à saúde dos povos indígenas e seja
regido pelas normas do direito privado.
Para a Confederação dos Servidores Pú-
blicos Federais (Condsef), essa é mais
uma forma de privatização do serviço
público no país, mais uma prova de que
o governo não tem políticas públicas
para atender os povos indígenas.

O Conselho Indigenista Missioná-
rio (Cimi), mostrou total apoio aos ser-
vidores públicos e reiterou o posiciona-
mento em defesa de um modelo de aten-
ção à saúde indígena que respeite as
propostas construídas há décadas pelos
movimentos indígenas.

Na opinião da diretora da Condsef
(MG), Jussara Griffo, a proposta do INSI
é privatizar, garantindo que os trabalha-
dores sejam regidos pela CLT. “Dessa
forma fica muito fácil não colocar índio
para trabalhar e inserir pessoas com in-
dicação de cargos”, salienta. De acordo
com Griffo, os servidores se reuniram
com o governo para discutir a questão da
saúde indígena e gratificação. O Minis-
tério da Saúde não cumpriu com o que
foi acordado na mesa com os trabalha-
dores, alegando não ter pacto orçamen-
tário.

Com a intervenção do Ministério
do Trabalho, o governo federal é obri-
gado a cumprir com o acordo do TAC
até o próximo dia 14 de outubro, ou so-
frerá uma multa de 300 mil reais pelo
descumprimento do acordo. A categoria
já está buscando estratégias de mobiliza-
ção que deve reunir servidores de diver-
sos segmentos do funcionalismo público
a fim de chamar a atenção do governo
federal para o atendimento das necessi-
dades do setor.
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